
A Bíblia não é um livro de ciências e nem um livro de história

Assim como os livros da Bíblia não são livros de ciência, assim também não podemos lê-
los simplesmente como livros de história. A Bíblia é como um espelho em que, através da
história do povo hebreu, está refletida a história da humanidade. Eis por que
identificamos quase espontaneamente situações que o povo de Israel viveu com
situações que estamos vivendo hoje. Assim também identificamos personagens da Bíblia
com personagens de nosso tempo, como se Caim e Abel, Abraão e Sara, Moisés e o Faraó,
Jeremias e Amós continuassem no meio de nós.

A Bíblia é interpretação da história

Nem tudo o que está narrado nos livros da Bíblia conhecidos como históricos aconteceu
do jeito como está escrito. É que, mais do que fazer uma descrição dos fatos como se
fossem filmagens, as Escrituras interpretam a história, a vida. Descrevem a experiência
de Deus que as pessoas e o povo fazem. Por isso, é correto dizer que, ao estudarmos um
texto bíblico, estamos na verdade interpretando uma interpretação.

 A Bíblia nasceu aos poucos
Como podemos ver, a Bíblia é um livro que nasceu aos poucos. Nasceu da vida de um
povo que tentou ser fiel a Deus presente no cotidiano. Antes do texto escrito vêm
experiências vividas pelas mais diferentes pessoas e em lugares variados. Todas essas
experiências foram sendo contadas, recontadas durante muito tempo. Só então a
memória virou texto. Sobre os mesmos fatos foram surgindo diferentes tradições de
acordo com o meio onde eram narradas, recontadas e escritas. Na cidade, nos palácios e
no templo a reelaboração era de um jeito. No campo era de outro. Cada qual de acordo
com seus condicionamentos, interesses, limites e horizontes. 

A Bíblia não é fotografia nem filmagem, mas raio-X, isto é, revela a vida por dentro
A Bíblia não apresenta fotografias ou filmagens dos acontecimentos. Sua interpretação
dos fatos vai além das aparências, da cara, da fachada. Por isso é melhor compará-la com
um raio-X, isto é, a Bíblia nos revela o sentido profundo que está dentro dos fatos, por
trás das palavras. Revela a presença misteriosa de Deus na vida, na história, nas pessoas. 

A Bíblia nos quer revelar a presença amorosa de Deus na vida
Continuando a usar imagens para comparar as Escrituras, poderíamos dizer ainda que a
Bíblia é como um binóculo. Quando ficamos olhando para ele, nós só enxergamos ele
mesmo, o binóculo. Porém, quando olhamos através dele, vemos o horizonte de outro
jeito, com outra perspectiva. Assim também é a Sagrada Escritura. Olhando à distância,
ela parece um livro qualquer. Mas se olhamos através dela, aquilo que está por trás das
palavras, atrás da lente desse "binóculo", então percebemos sua intenção, que é revelar a
presença amorosa de Deus na vida, nos acontecimentos.
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Nosso estudo tem como base um documento do Magistério Eclesiástico que se chama
Constituição Dogmática Dei Verbum. Este documento foi elaborado em 1965 no último
Concílio Ecumênico da Igreja Católica, ou seja, no Concílio Vaticano II. Fala sobre a
Revelação Divina e Sua Transmissão.

O que é a Revelação Divina?
É Deus comunicando e manifestando gradualmente a sua própria vida divina na história
dos homens, por etapas, e que vai culminar na pessoa de Jesus. Deus quis Se revelar ao
homem para que este O conhecesse e assim pudesse livremente amá-Lo e escolhê-Lo
como Bem Supremo de sua vida.

Etapas da Revelação Divina:
– Deus manifestou-se desde o princípio, aos nossos primeiros pais através das coisas
criadas.
– Convidou-os a uma comunhão íntima consigo mesmo revestindo-os de uma Graça e
justiça resplandecentes.
– Depois da queda do homem, Deus prometeu-lhes a salvação.
– Escolheu Abraão e concluiu uma aliança com Ele e seus descendentes. Fez deles o Seu
povo.
– Revelou a este povo a Sua lei por meio de Moisés.
– Preparou a este povo através dos profetas a acolher a salvação destinada todos.
– Revelou-Se plenamente, enviando o Seu Filho, no qual estabeleceu a Sua aliança para
sempre.
– O Filho é a palavra definitiva do Pai. Depois Dele não haverá outra Revelação.

Transmissão da Revelação Divina:
A transmissão da Revelação Divina aconteceu ao longo dos tempos, de duas maneiras:
primeiro, oralmente e depois, por escrito. Hoje o que Deus revelou encontra-se por
escrito na Sagrada Tradição e na Sagrada Escritura, os quais constituem um só sagrado
depósito da Palavra de Deus confiado à Igreja.

1. TRADIÇÃO:
É oriunda dos Apóstolos e progride na Igreja sob a assistência do Espírito Santo . Jesus
ordenou aos Apóstolos que o Evangelho fosse pregado por eles a todos. E os Apóstolos
pregaram de forma oral e depois (Sob a inspiração do Espírito Santo) de forma escrita. A
pregação apostólica foi conservada por escrito na Sagrada Tradição. Também fazem parte
da Tradição, os escritos dos padres apostólicos (Santos Padres), bispos que conviveram
com os 12 Apóstolos).

2. SAGRADA ESCRITURA (A Bíblia – Palavra de Deus)
É a Palavra de Deus, redigida pelo hagiógrafo (autor sagrado) sob a inspiração do Espírito
Santo.
– A Palavra de Deus (Bíblia) – por meio do homem(autor sagrado) torna-se língua humana
– O Verbo de Deus (Jesus) – por meio de Maria(encarnação) torna-se homem.
Por isso a Igreja venera a Sagrada Escritura (A Bíblia) = Corpo de Cristo (Pão da vida)

3. MAGISTÉRIO DA IGREJA:
Só o magistério da Igreja pode interpretar e transmitir a Revelação Divina, cuja
autoridade é exercida aos bispos em comunhão com o Papa. O Magistério está a serviço
das Palavra de Deus. Ensina aos homens o que foi transmitido por Deus.
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FORMAÇÃO DO ANTIGO TESTAMENTO

Foi no seio do povo hebreu que nasceu a Bíblia (A.T.) Os textos bíblicos do Antigo
Testamento começaram a ser escritos a partir do século IX a. C. No decorrer dos séculos
foi-se formando a biblioteca sagrada de Israel, sem que os judeus se preocupassem com
a catalogação das mesmas. E o último livro a ser escrito foi Sabedoria (50 aC). Os autores
sagrados (os hagiógrafos) viveram em lugares e ambientes muito diversos: cada um
imprime na sua obra traços característicos de sua personalidade. Mas como eles
escreveram sob a inspiração do Espírito Santo, é Deus o Autor principal de toda a Bíblia.
Só depois do Exílio (538 aC) é que se escreveu definitivamente o Antigo Testamento.
Nessa época é que o Antigo Testamento adquiriu toda a sua autoridade. Ele se tornou o
eixo de um sistema social e religioso – o judaísmo. O Antigo Testamento era como a
carteira de identidade do povo de Israel. Os judeus foram ajuntando no decorrer de sua
história e coleção dos livros do Antigo Testamento e dividiram-na em 3 partes:

A Lei Torá – contendo os 5 livros: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio.
Formam o núcleo fundamental da Bíblia.

Os Profetas – os judeus compreendiam por esse título os livros que hoje são
denominados proféticos e históricos.

Os Escritos – os judeus designavam por este nome os livros: Salmos, Provérbios, Jó,
Cânticos, Rute, Lamentações, Eclesiastes, Ester, Daniel, Esdras e Neemias, Crônicas.
No segundo século antes da nossa era, esta coleção já estava terminada (séc. II aC).

Divisão da Bíblia:

1. Pentateuco (a Lei) – Gen, Ex, Lev, Num, Deut. – falam sobre a criação do mundo e o
surgimento do povo de Israel; 

2. Livros Históricos – Jos, Jz, Rt, Sam, Reis, Crôn, Esd, Nee, Tob, Jud, Est, Macabeus. –
contam a história dos reinos de Israel 

3. Livros Sapienciais – Jó, Sl, Prov, Ecle, Cânt, Sab, Eclo. – mostram a sabedoria do povo
Hebreu; 

4. Livros Proféticos – Isaías, Jeremias, Lamentações, Baruc, Ezequiel, Daniel, Oséias, Joel,
Amós, Abdias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuc, Sofonias, Ageu, Zacarias, Malaquias –
foram escritos por profetas que preparavam o povo para a vinda de Cristo.

O Cânon Católico – Adota a Bíblia hebraica juntamente com os sete livros acrescentado
na tradução grega. Os protocanônicos e deuterocanônicos. Os judeus – adotam só a
Bíblia hebraica (Protocanônicos). não aceitam os livros deuterocanônicos.

Como o israelita escrevia a Bíblia:
Dentre todos os antigos povos do Oriente, somente o povo de Israel se distingue por ter
cultivado a história. No meio de uma cultura politeísta de Israel de desdobra sob a
influência de uma crença monoteísta. Os Israelitas sabiam, por revelação divina, que
Deus fala e age pelos acontecimentos. “Deus querendo e preparando a salvação do
homem, elegeu para si um povo ao qual confiaria as promessas” (Rom 15, 4)

Línguas Bíblicas: Os idiomas que Deus quis se servir para falar aos homens foram: o
hebraico (para praticamente o AT inteiro), o aramaico (alguns dos livros) e o grego (Para
o AT escrito pelos setenta, e para quase todo o NT).
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